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das crianças pobres
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C r ô n i c a  P o l i c i a l

A meritória campanha da Rádio Clube

mV S S S m ?  " “ d ia ' d e l ' ,.f8- br" ,qU' d0*' ">">»»
Natal, pr sentes áa crianças

de ou t»,.| * ’ r.0UPas ^ita? v umpre-noe. agoia sómente.
^ C a  nJr l S 1110 uma mé- levar ao «r Carlos |ofre do 

i.ot) es da cidade alcançou o de’ ( rS nó& em dinheir0 Amaral, aos seus - olegas de
• * * v_ i Oü UU PflH 1 n f  r» n i • a  u f n  in o  ~ ^  1 ^ „ros '  absclutr exito e se tor 

nc um ‘os acontecimentos 
de maior * levo do ano 
Na manhã uc dia , 2 .">, com 
um unheirinho pia n t a d o 
Da i» r a ç a J o ã o  
C o s t a  e u m  pequeno 
c ret , o sr. Carlos Jo're A 
m al e os seu- 6ubo din» o- 
auxiliados pelo- escoteiros e 
sLuns po|) lares. durante 
duas h ras entregaram v.600 
pacotes de doces e balas, 265o 
pacotes com presente , a.em 
de algumas centenas de  i o u - 
pae e teci os e u metros. Ca
da criança recebeu nm paco
te de guloseimas, dois ou

L ela imensa concentração 
popular lia nraca J'«ão Cos-a, 
de 4.000 pessoas, aproxim >- 
damente, Se pode aquilatar 
da gi andio^idade da i ciativa 
da Rádio Clube e do apoio 
popular que recebeu. O to al 
dist ibuido foi de Cr$ 
90 OOi',4/0. mais ou menos, in
cluindo se nessa so • a: Cr$
70.0 'U,00 arrecados em din- 

eiro e Crl20 000,00 em mer
cadorias doad.s Oportuna- 
mente publicaremos um ba
lanço geral do movimento, bem 
Co no uma reportagem foto
gráfica da “ Festa da Criança 
Pobre"

radíofonia e a to 'os aqueles 
que cooperaram nessa cam
panha, os mais calorosos a- 
plausos pelo elevado espiri
to de «olidariedaie humana 
que demonstraram, propician
do um pouco de felicidades e 
alegri s a uma grande paice 
la da po ulação lageana que. 
embora em um dia de festas 
compareceu esquálida mal re
tida, dem tanto sofrimento e 
insuficiência alimentar, teste
munhas vivas e eloquentes de 
um problema «ocial e eco- 
nomico que deve merecer 
a n o s s a  atanção pa
ri solucioná Io.

Empregada

Baixou o preço e foi classificada a carne verde
Afim d discutir com os tn- 

tere-sados o problema do 
pr ço da carne ver ie, re- 
cirtemente majorado paia 
Cr$ 24.Oü e, depoi-, tabelado 
em CrS 20 00. e em vii tu e 
da a neaça das xarqueadas 
ce não fornecerem por este 
último preço, veio a Lajes o 
6r Enediuo Ribeiro, presiden 
te da CO AP.

Aqui cb^gad no dia 25, já 
no domingo o sr. Enedino Ri
beiro promoveu uma reunião, 
na Camara de Vereadores, á 
qt al oomparecere n os s s. 
Agnelo Arruda e Cicero Ne
ves, represeutontes das xar 
queadas e dos tetalhistas, srs 
atí da Cos a 4 vila. Raul Fer 
nendes, ,V\an el odrigues d 
Lima, Ibraim Simão e Mario 
Vargas representantes dos 
consumidore , e os vere do 
res Maroel Antunes Ramos 
Oscar Schweiizer -a  vador 
Pucci e Eval 'o Hemkemeier

Os trabalhos foram abert • 
pelos sr. Waldo Costa Avda, 
Refeito Municipal, que conce 
deu a palavr ao 6r Enedmo 
Rihe r<». Este fez uma expla
nação sobre o assunto e ape
lou paia uma solução h- mo- 
nica do problema.

A seguir falou o sr. Agn« lo 
Arruda declarando terem as

xarqueadas procedido o au
mento “ á valemona sem cônsul 
ta a quem quer que seja, e ten
do em vista opieço do ga
do go do que 6ubiu última
mente’ ’, frisando ainda que 
pelo preço tabelado de CrS
20.00 i.ão mai» seria possível 
o fornecimento, o qual seria 
suspenso a partir do dia 27. 
O sr' Cicero Neves reafirmou 
o ; onto de vi-ta do sr. Ague- 
lo ArrU ía.

Voltando a falar o sr. Ene
dino Ribeiro propos Cr$ 22,00 
pelo quilo de carne, provisó 
iamente, até qu fosse cria

da .1 COMAP, órgão cuja es
truturação ir.a m ivimentar 
imediatame e. O sr. Cicero 
Neves «ce tanio, deilarou: «O 
preço é justo e nos ^erve, 
porém c m a carn^ s“ m c as 
sificação » O sr. Waldo Costa, 
intervindo noi debates, i sis- 
tiu na fixaçno de u i preço 
menor para a «carne popu ar,» 
t n o o sr Ma oel Rodrigues 
de Lima, do Cen ro Operário, 
proposto < r$ 25 j0. CrS - *-00 ■ 
CrS 18,00 para cayie de 1 . 
2a e 3a. Como tercei a p o 
sição, agora do sr. Enedino Ri 
beiro os p esentes, lecantan 
do-^e, aprovaram os preços 
de Cr$ 24.00, Cr$ 22,00 e CrS
19.00

Veio a seguir a classifica 
ção. Chamados a opin ir o srs. 
Tito Bianchini e Gaudene o 
Andrade apresentaram como 
meio de class ficar a carne 
uma determinada porcentagem 
para cada categoria de carne, 
proposta essa que provocou 
protestos e foi rejeitada per- 
macendo a const nte da por
taria publicada na ultima pá
gina de te jornal, e elabo.a- 
la em face de sugestões a- 
presentadas pelos *rs. Ibraim 
Simã->, Ruai Fernandes e 
alguns populares.

Tomadas as deliberações 
f lou o Dr. Osni Regis que 
invocou o testemunho <i< *r.
í-nedino Ribeiro para desfa
zer informações tendencio
sos de que teria interferido 
no tabelamento da c»rne e 
ofen ddo os fazendeiros em 
R ri nó 'clis, numa eumão 
da COAP.

ongratu ando - se com o 
exito ai ançado discu -ou 
sr Enedino Ribeir .jue pro 
meteu para dentro de 30 
, iaS. organizar a Comi«são 
de Preços para o nosso Mu- 
cicipio.

Embora não seja uma so- 
luç io ideal, esses preços re
presentam uma melhoria pa
ra o povo.

deshonesta
Foi recolhida ao xadrês 

per ter furtado um par de 
sapatos, uma blusa e uma 
combinação de su» i atroa, 
V. F. S. . diméstica, solteira, 
de cor preta, rc idente nos 
airabaldes desta cidade. A 

amiga do alheio", entretmto, 
bancou a viajada’’. Logo que 
havia sido denunciada á po 
licia, resolveu e n t r e g r, 
os objetos q ie “desapertara" 
á sua legitima dona. g^sto 
êsse que a liv ou de passar 
por uns dias vivendo em 
“sombra e 8gua fre-ca” .

Furtou um par 
de meias

A 8 ia. G M.S de côr bran
ca casa ia, doméstica, pre
cisou f zer umas compras do 
comércio local, chegando nu
ma casa comercial aqui do 
centro. Após ter' examinado 
diversos objetos, a pretexto 
de ABOTOAR o casaco de 
um menor que andava em 
sua companhia ten ou escon
der em seus bolsos um par 
de meias de que havia se a- 
p .derado Um dos funciona- 
ri s da leferida loja, enire 
tan o, notou à sua ação des- 
ho e-ta e desmascarou-a no 
mesmo instante. Levada para 
a Delegacia a mulher se des
culpou muiio do seu ato e

0 NATAL
O Natal deste ano decorreu em 

um dia límpido. Um dia verda
deiramente cristão. O nosso amigo 
Joíre distiibuiu presentes aos po
bres, os fiéis rezaram, o povo ,ves- 
tio roupa nova. apesar da crise tu
do correu em ordem.

No setor da imprensa tivemos: I)— O nosso jornal com alguns "ga- de O liveira e
tos”, aliás costumeiros. 2) — O
"Guia Serrano”, apresentou de in
teressante a cara de maconhista do 
prof. Pinho. 3) — A Região veio 
venenosa. Tascou a pua no dr. Os
ni, no Joíre. no PSD e na Aliança; 
defendeu a burguesia carnívora dos 
fazendeiros, xarqueadores e reta- 
Ihistas; fez um anuncio de dinheiro 
a juro, o que é sinal de bons tem
pos. e, para rematar, estampou 
mais uma “churriada” do sr. Oh! 
Rafaeli.

MANDARIM

reconheceu o erro pratica Io 
mas não se pode livrar de 
de ficar detida or algumas 
ho as para emprende' a res - 
peitar a propriedade alheia.

O bom filho retoma 
ao lar . . .

Confirmando a t oria tão 
em voga de que ‘‘o bom fi
lho sempre retor a ao lar” ,
Francico Alves resolveu fa
zer uma ligei a vi ita aos fa- 
mi iares e à sua cid de. A- 
contece, porém, que a pessoa 
citada é um laripio refina io.
Praticou furtos em diversos 
estabelecimentos locais e. pa
ra azar s u, foi recolh dn ao 
xadres Um helo dia o trao - 
gressor da lei »e aboireceu 
da vidinha monótona e a- 
borrecida do presidio e es
capuliu. Esteve fora daqui pe 
lo espaço de um ano, mais 
ou menos. Nestes últimos ias 
senhu sauda ie6 de sua ge te, 
do ar puro e saudavel aqui 
dos campos e • utras cois s 
mais Resolveu dar um pu 
linho até a ‘*Pricesa da Ser
ra", a fim d* aproveitar as 
festas de fim de ano. Viveu 
em i az até a noite de 29 do 
and nte, quando deridiu 
'‘desenferrujar” as pernas 
num baile que se realizava 
em c asa de sua mãe, no su- 
burbio denominado VI >rro do 
Posto. Conversa vai coov r- 
so vem. regada por largos 
solvos da branquinha", quan
do Francisco Alves res lveu 
ficar “valie ite" E, como tal, 
descambou a lenha em uma 
irmã sua, auxiliado pela -u* 
mãe e , or um irmão menor. 
C mo a bagunça stava adian
tada. chamando a atenção 
dos seus vizinhos, ,i policia 
fo> avizada, rumando pa a o 
local o sargento Carmosino 

isboa. soldado João Maria 
in6petor de

de Quarteirão Lea<dino Ro
drigues os quais, reconhecen
do o “saudoso" amigo, pren
deram no com facilida e. A- 
gora o larapio tirará uma 
longa temporada na ‘ sombra 
a fim de pagar sua divida 
para com a sociedsd" e para 
recuperar o tempo perdido.

Ü bom filho 6empre retor
na ao lar...

V i l i  E X P O S I Ç Ã O  DE L U E S
Patrocinada pela Associação Rural e pela Prefeitura Municipal

Realizar-se-á nesta cidade, nos dias 19, 20 e_ 21 de março de 1955.
--------- , ,ame da produção lageana. ao qual não poderão estar ausentes todos aqueles que la-

T r a d ic io n a l  certam Municipio .  de8ejam ver a capacidade realizadora de seu povo conhecida
butam pela grandeza , „ „ taira, ,  Laqeano! coopere para o brilho desse magno conclavel_________________
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A I M P R E N S A  DOS T R U S T E S
Os oficiais das Forças Ar 

madas pertencentes ao Clube 
de Engenharia Militar büo de 
ter ficado decepcionados com 
o silencio da imprensa e d 
rádio iôbre a assembléia por 
êl< s realizada, a fim de ou
vir a palavra do Coronel Ar
tur Levy e do Dr. Mar o 
Bittencourt Sampaio. O no
ticiário não correspondeu, 
nem de longe á imuortancia 
do que ali se passou. E a 
excelente Proclamação, exce
lente e oportuna, que ali se 
aprovou, em defesa da Pe- 
trobrás e em prol da imedia 
ta execução do esquema Bit
tencourt Samuain, não foi pu 
blicad i senão por um ou dois 
jornais. Os outros amoitaram, 
nem mesmo q ando lida, por 
mim. no Senado.

Disso devemos os naciona 
listas tirar os ensi amentos 
cabíveis, sem paixão, fria- 
mente O-' camaradas na- 
c onalisias das Forças Ar
riadas poderão verificar que 
a Proclamação someme foi 
divulgada pelus jornais que 
nã > apoiaram a campanha 
contra o Presidente Vargas 
cujo desfecho se deu á 24 de 
agô to. Não foi uma coinci
dência casual. Não. Na ques
tão do petróleo, n .da acon
tece por acaso. Nem mesmo 
o incêndio do ‘O Popular” .

Senador Domingos 
Velasco

A grande imprensa não a 
publicou pela simples razão 
de que não interessava aos 
trustes a sua divulgação. Os 
trustes de petroleo estão de
senvolvendo aqui e em toda 
. Amér ca Latina, um traba
lho de pressão para conse 
guirem concessões petrolífe
ras Querem lais concessões, 
não para as expio arem no 
momento, já que há supe: 
produção de óleo bruto, mas 
p ra se garantirem no futuro 
como aconteceu na Colômbia 
onde rr uitos poços foram la
crados.

Essa pre86ão é antiga e 
persistente. A primeira ofen
siva foi para que a Constitui
ção de 1 9 permitisse a par
ticipação de capital estran
geiro na exploração <io pe
troleo, revogando a legisla
ção anterior Depois, surgiu 
o projeto de Estatuto do Pe- 
trolio, em 1947, que desper- 
iou a onda p pular do pe- 
t óleo é nosso Nas eleições 
de 1950, as previsões eram 
favoráveis á vitória de Cris 
liano Mach ido ou de Eduar
do Gomes. Saiu das urnas o 
nome de Getúlio Vargas, 
p ecisamente aquê e que os 
trustes nãc queriam, porque

Ein Flonanopolis hospeds-se nos
HOTÉIS Magestic e Central

Atendidos pelo proprietário: Hugo Pessi
MAjESTIC HOTEL -  Rua Trajano, n' 4 -  Esquina Con

selheiro Mafra • Bem no coração da cidade

Água encanada em todos os quartos -  banhos 
quentes e frios - cozinha de la  ordem - hi
giene - respeito - cortezia.

HOTEL CETRAL-R ua Conselheiro Mafra, 26

A l f a i a t a r i a  P a r i  s
Finas confecções, artigos era geral para 
cavalheiros. Corte especializado em SãoPaulo 

Preços Módicos

ANIONIO PAIM BRAESCHÊR
Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

fizera a sua campanha eleito* 
ral a base do nacionalismo, 
E desde a sua eleição, come
çou a ofensiva contra êle. Es- [ 
a ofen-iva recrudesceu de

pois da aprovação da, lei que 
criou a etiobrás. A Nação 
assistiu o envenenamento sis
temático da opinião pública 
através da imprensa e do rá- 
di a fim de levá-lo á renun
cia. F íu .8 corriqueir s eram 
a pliaoos gigantemenie, pa a 
que se a uisse a a toridade 
do ^residente Vargas. 1 udo 
foi aproveitado: maioria abso
luta, caso "a Revista do Cl -  
be Militar, demissã" do Ge
neral Estilac Leal di» Minis- 
téiio da Guerra, caso cia UL
TIMA HORA carta de Peron 
manifesto dos c oronéis, de- 
m^são de João Goulart, “ im
pei hment” , etc., etc. Atéche- 
g rmos ao caso da Rua To- 
neleiros.

Tudi> foi c< nv nientemen- 
te explorado pela imprensa 
os trustes. Variavam us fa

tos e as pei8nnagens, mas 
sempre houve a ação pi-rma- 
nente, constante, in lefectivel, 
dos trustes, que comandavam 
a ofensiva contra Vargas, a 
fim de substitui-lo por um 
govêrno titere, como já foi 
feito sm outros países latino- 
am' ricanos.

Mas p .r que chamamos es-a 
imprensa que combateu Var
gas: de imprensa dos trustes? 
A resposta é fácil É que ela 
nunca, jamais e em tempo 
algum, toma uma atitude que 
mesmo de leve, contrarie os 
interesses vitais dos trustes. 
E mais u na pr .va dis*o, têm- 
na os sócios do Clube de 
tngenharia Militar. A sua 
Proclamação não foi por 
ela divulgada, apesar de ser 
um fato da maior importância 
para o país.

P< r outro lado, tudo que 
interessa aos trustes, obtem 
o maior relêvo, ta .to maior 
quanto mais larga é a publi- 
ci ia.le que enche as suas co
luna*. Eis aí a imprensa dos 
trustes.
“Ultima Hora” do Rio, de 
18—12-54.

Organização Contábil
Assistente Jurídico 

Dr. Evilasio Nery Caon
Responsável Técnico ^

Contador Lourival Lisboa

0  0 - 0

Caixa Postal, 150 -  Tel: «CONDE» -  Fone, 72 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 

LAJES — S. CATARINA

o - o - o

A maior e melhor aparelhada organização 
técnica a serviço do comércio e indústria 

da Zona Serrana

0 - 0 - 0  v I

D i s p õ e  de m u i t o s  contadores 
diplomados e uma equipe de técnicos 

em Assistência Fiscal e Jurídica.

0 - 0 - 0

CARTEIRAS, SEGUROS GERAIS

ACIDENTES, FOGO E VIDA, 
CORRETAGES, etc.

0 0-0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades 

do Estado e do País.

Correspondente do Banco Inco em Encruzilhada

0 - 0 - 0

A G E N T E S  das Cias. de Seguros 
Meridional, SantaCruz, 1PASE e Pa TRIA

Casa —  vende-se
Vend^-se uma ea*a, sita à 

Rua Coréia Pinto, n- 306 - ™  
'rente ao Departamento de

Leia e assine 
«Correio Lageano»

Estradas de Rodagem. Trata 
no local.

Transportes rápidos e eficientes
De Cargas - Mudanças - Encomendas - Em carros próprios

E x p re s s o  L a g e a n o
Uma organização que honra o progresso de Lages 

São Paulo - Lages - Porto Alegre

Transportadora Cajurú
A mais antiga emprêsa de transportes da Região Serrana 

Rio Grande do Sul - Santa Catarina

São Paulo
Rua 15 de Janeiro, 220 

Fone 43-46-31
„ Lages
Rua Correia Pinto, 272 

Fone, 264
Porto Alegre

Rua Comendador Azevedo, 76 
Fones 2-46-1-9
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Prefeitura Municipal 
de Lajes

estado de santa catarina
L E I: N« 41

ae -3 de dezembio, de 1954

Lajes. ’ WALD() DA COSTA ÁVILA. Prefeito Municipal de 
F ,ço  .„ber ,u e  a Câmara v „ ,„ „  e eu sanciono a seguia,.

F u a c to n â r íô a la ^ e lS ^ c L Z n í8 0 ^0  DE NATAL *°»
do Município, correspondente a um (“  me° . d ? '^ n ” meíto.° 

8 -4 °-in(Parar ' c ô m i Z T i  T  ' “ “ ‘ “ ^ ' “ " “̂ " " “ 'dotaçâo
P.U uá c r e d r r p ^ ^ d ^ s S S a l0„?t°„ "T u L to T eoitenta cruzeiros (Crí 68.380.00)- tfesentos e

. . rt< — ^*c ’ concedido aos operários mensalistas e
um^BONO n7' kÍ t Àt00111 m8Í8 de um ano de serviço, 
J“  o?n S t ?  hT‘̂ L U,a imP°rtáncia de duzentos cruzeiros (Cr$ 200,00). individualmente. — VETADO.

Art. 4o As despesas decorrentes do artigo 3o enr- 
rerão por conta dos saldos existentes nas diversas dotações 
desta Camara, verificados no orçamento vigente. — VETADO

Art. 5o — Esta Lei entrará em vigor na data da ?ua 
publicação, revogadas as disposições em contrario.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 23 de dezembro de 1954

Assinado: — WALDO DA COSTA ÁVILA 
Prefeito Municipal

IVANNYR MONTENEGRO 
Secretário

Fábrica de moleque malcriado e sem vergonha..
Rio. (Associadas) Bem sa 

bemos que hoje tudo mudou. 
Tantas foram as alterações 
•ofridas na vida, de alguns 
anos a esta parte, que senti
mos imensas jaudadei «da
queles tempos que se for m 
e que não voltarão jamais.,.» 
E quando deparamos com re- 
minicências, fatos e comentá 
rios de antigamentè não po
dem s nos furtar ao prazer 
de reviver alguns desses epi
sódio-, curios< 8. Senão veja
mos o que determina a im
portante Portaria da Câmara 
Municipal de C„timbâu, Pro
víncia de Minas Gerais, data 
da de 4 de março de 1868 e as
sinada pelo Intendente Afon
so Pires de Noronha Franco:

«Faço saber aos pov 6 des
ta minha vara que do dia 1 
do mes que vem sairei em 
triunfo de correição. aferin- 
do os pesos de todos como 
as Veras respectivas.

Artigo Io — Ficam proibi 
los os regos. Aqueles que 

não mandarem tapar os que 
tiver, bem como todos os bu 
racos, s e r ã o  multados em 
205000 no cobre.

Artigo 2o — Nenhum ani 
mal de ordem das cabras po
derá roer pelo vislndario.

Artigo 3o Todo e qual
quer que tiver um bicho, que 
o traga preso, pois se andar 
solto multa de 2U$000.

Artigo 4” — Nenhum nego
ciante ou tavemeiro, ainda 
mesmo coronel da Guarda 
Nacional poderá vender fa
rinha em cuia que é ladroeira. 

Artigo 5o — Negro sem bi
lhete, larde da noite na rua, 
é ladrão. Multa no senhor de
6$v',00.

Artigo 6o — Português de 
braço dado com negra cati
va, alta noite, é fábrica de 
moleque malcriado e sem ver
gonha. Caueia nos 2 um em

cada xadrez para evitar du
vidas.

Artigo 7o — Boi ou vacai 
deitado na rua de noite, sem 
lant rna no cifre, de modo 
que os aDdantes não os veja 
bem, multa de 5$000.

E para que não digam que | 
não sabiam mando afixar ês-' 
te editai e mais outro na por
ta da frente e de traz do bo
ticário, que é lugar onde se 
fala da vida alheia.»

T R A N S P O R T E S

«Guará»
Porto Alegre

MATRIZ:
Rua Benjamim Constant, 1418 

FONE: 2-38-65

Lajes
FILIAL:

Rua Emiliano Ramos, 232 
João Rath de Oliveira

Transportes de cargas entre Porto Alegre e
Lajes

L E I  N° 42
de 23 de dezembro de 1954

Eu WALDO DA COSTA ÁVILA, Prefeito Municipal de 
Lajes, Faço saber que a Câmara votou e eu sanciono a 
seguinte

L E I :
Art. Io. - Só no Matadouro Municipal será permitido 

abater gado vacum para o fornecimento de carne verde á 
população desta cidade.

Art, 2 o — Fica o Executivo Municipal autorizado a 
abrir c o n c o r r ê n c i a  p ú b l i c a ,  dentro do 
prazo de trinta (30) dias, para arrendamento, por Vês (3) 
anos, do Matadouro Municipal e dos açougues localizados 
no Mercado Municipal.

Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

p o r t a r ia
de 22 de dezembro de 1954.

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
APROVAR:

De acordo com o art. 144, da Lei n° 71, de 7 de dezembro de 1949: 
a ESCALA DE FÉRIAS dos Funcionários desta Prefeitura para o exercício de 1955, 

anexa a esta Portaria.
Prefeitura Municipal de Lages, em 22 de dezembro de 1954.

Assinado: Waldo da Costa Avila 
Prefeito Municipal

Art. 3o — Em casos esDeciais e a critério do Prefeito 
Municipal, poderão as xaiqueadas já existentes nesta cidade 
nesta data, fornecer carne verde á população, desde que o 
façam diretamente ao consumidor, por intermédio de açou
gues de sua propriedade, loc ilizados em lugares fixados 
pelo Prefeito Municipal, e por preços não superiores aos 
açougues do Mercado Municipal.

E S C A L A  DE F E R I A S
para o exercício de 1955

N O M E C A R G O EPOCA

Art. 4» _  Picam em vigor as leis, decretos e regula 
lentos que não contrariara esta lei.

Art 5» — A< s contraventores da presente lei serão a- 
licadas multas de cem (Cr$ 100,00) a duzentos (Cr$ 200,00)
ruzeiros por infração diár a. ,

Art 5  _  £sta lei ei trará em vigor na data da sua-ji
ulicacão revogada^ a* disposiçõt s em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 23 de dezembro de í̂
)54. Assinado: -  WALDO DA COSTA ÁVILA 

Prel ito Municipal
IVANNYR MONTENEGRO 

Secretário

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON 

advogados

Causas eiveis, comerciais, cri- 
minais, trabalhistas e fiscais.

Ed. Marajó,ra, 2' A - Sala. M .  «  - 355

'Alaíde Sommer Godoy 
Alfredo Floiiani 

uBruno Antônio da Silva 
Celso Osmundo da Silva 
Darcílio Amaral 
Evaristo Albino Pacheco 
Felipe Afonso Simão 
Firmino Ribeiro da Silva 

*Germa’ o Magaldi 
nGi-ela Senise Brãscher 
Hildebrando Nilton Reis 
Ivannyr Montenegro 
Jatir Ogibe Varela 
Jacob Zequini 
João Rodrigues da Costa 
João da Costa Neves 
José Luiz Rosa 
José Antunes Ramos 
Jacy Ramos 
Lauro da Silva Wolff 
Léo Antonio Batista Ribeiro 
Mario Ramos Lucena 
Mercedes Floriani 
Nicanor Batista Ribeiro 

•Odilon O. Oliveira Couto 
*Oacar Amâncio Ramos 

Tadeu Andrade 
Vivaldino Vieira Córdova 
Zenaide da Costa Ávila

Auxiliar Estatística 
Fiscal Auxiliar 
Operador Filtros 
Motorista 
Contínuo 
Bombeiro 
Secretário 
Zelador Cenrtério 
Almox. -  Arquivista 
Kscriturário 
Contador 
Escriturário 
Encar. Trat. Água 
Encar. Est. Recalque 
Fiscal Auxiliar 
Escriturário 
Motorista 
Admin. Mercado 
Fi-cal Serv. Água 
Motor sta 
Escriturário 
Tesoureiro 
Auxiliar Estatística 
Fiscal Ajudante 
Aominis. Cemitério 
Guarda-Livros 
Agente Florestal 
Porteiro 
Escriturário

Março
Junho
Setembro
Fevereiro
Julho
Maio
Dezembro 
Janeiro 
Janeiro 
Novembro 
Fevereiro 
Junho 

, Janeiro 
Março 
Março 
Julho 
Setembro 
Julho 
Janeiro 
Dezembro 
Abril 
Maio 
Julho 
F- vereiro 
Fevereiro 
Janeiro 
Fevereiro 
Julho 
Janeiro
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AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S .A .
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
Ao resolver sua viagem

Dirijcrse imediatamente à  Agencia da TAC ou DISQUE 214
Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s
4

T r a n s p o r t e  r á p i d o

A u m e n t o  de s e g u r a n ç a

C o n f o r t o
Partidas de L A G E S  para o norte do pais sa*5»» » sabado& horário 10.15

Quando os passageiros desejarem a condução da agencia, a mesma irá domicilio às 9,20 - 9,30

Quando tiver condução própria, deve o passageiro estar no aeroporto às 9,45 
As passagens para IDA E VOLTA, tem validez de um ano e gozam do desconto de 20%

Partidas para O nrirt^r F^rc^ópolia Itaiahi Joinvile — Curitiba — Santos — Rio de Janeiro 

Para O sul â8' âs 6 âs HORÁRIO DE PARTIDA: - 15 Horas

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

Tanto para o norte como para o sul, A TAC, em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro rede aérovlana, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior. do Sul, coloca a sua disposição a maior

AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara)
Fone, 214 —Endereço Telegráfico TALSA
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Prefeitura Municipal de Lajes

Código
0- 15-3 
0-16-2 
111-2
1- 11-4 
1- 2-4 
1-13-3 
1-3-4
1- 14-12 -  01-0 
2- 02-0 
3 01 0
3 ii2 0 
4-11-0 
4-12-0 
4-13-0
4 14 0 
4-15-0 
6 11-0 
6 - 12-0 
6-13 0 
6-14-C 
6-17-0 
6 18-0 
6- 19-0

estado de santa catarina

Dem0nstrat'vo e comparativo da <£ £ i t a ó & d ?  c o m T  arn

1. Poáto b/Jog.s * i)iversõ"s —

Taxa R0.,doviana°raÇü0 AgrÍC0,a 6 Indu8t'»a>
T«x- oe Expedient»
T « 8hÍ ’Up B*S Ju,iiciari>se Emolumentos 1 \a de Estacionamento
Tav« n f ,FlSCa,ÍZa^  e Serviços Diversos iaxa de Limpeza Pública
Knida Imobiliária 
Renda De Capitais 
S -iviços Urbanos 
Odustnais Fabris e Manufatureiras 
R' ceita de Mercado. Feira e Maiadouros 
R crita de Cemitério
g^ot* nrev ‘ ar/' /r° J  r  Hda r Cn9t £ederal (Combustíveis e Lubrificantes) 
a P • rt § 4 da Const. Fed»ral (Imposto sôbre Renda) 
yuuta prev art. 2o da Contituição Federal (Execesso de arrecadação)
Al ei açao de Bens Patrimoniais 
C< br mça da Divida Ativa 
R' ceita de Indenizações e Restituições 
Qouta de Fiscalizações Diversas 
Contribuições Diversas 
Multas em Geral 
Eventuais

Prefeitura Municipal de Lajes, em 12 de novembro de I9u4 
Hildebrando Nilton Reis Osni de Medeiros Regis

Contador Prefeito Municipal

( O.OoU,Ü
650.000. 00
100.000. 00

18.000. 00 
3 »000,00

600.00
9.000. 00
7 .000. 00

90.000. 00 
5.0 (0  00

220.000. 00
100.1 0 
9oo.<>

7 .000. 00
180.000. 00 
4o .000,' o 
4oo.ooo 00
100 .000. 00
300.000. 00 
.2oo.ooo,oo

loo.oo 
2o.000,00 

1 co.000,00
____ 1 000,00
........ . 0,00

Arrecad da

112.479,zo 
645.63'.90
142.945.00 

1 i . 9 l4,oo 
3n.647.oo

14.541 90 
5-4o2,oo

127.764.00 
8.72 ,4o

359.863,7o

9.67i,oo
541.423.60 
632.53 ,00
813.566.00 
294.211,9/'
627.726.60 
3l7.1u4,4o

6.140,4o
115.733,1o
180.360.00 

8.567.7o-»,l<i

Demonstrativo da receita arrecadada no ultimo exercício com a proposta para o exercício seguinte

Código

0-11-1 
0 - 12-1 
0-13-3 
0 14-3
0- 15-3 
0 16 -2
1-  11-2 
1-11-4 
1-12-4 
1-13-3 
1-13-4
1- 14-1
2- 01-0 
2 - 0-20
3 01-0
3- 0-20
4 11-0
4- 12-0 
4-13-0 
4 14 0 
4 15 0 
6 -  1-0 
6 - 12-0 
6-13-0 
6 M-0 
6-17-0 
6 -18  0 
6 19-0

Imposto Territorial
Imposto Predial
Imposto de Licenças
Imposto S/ Industrias e Profissões
Imposto S/ Jogos e Diversões
Impo6to S/ Exploração Agrícola e Industrial
Taxa Rodoviária
Taxa de Expediente
Taxas, Custas Judiciarias e Emolumentos
Taxa de Estacionamento
Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos
Taxa de Limpeza Pública
Renda Im biliaria
Renda de Capitais
Serviços Urbanos
Industrias Fabris e Manufatureiras 
Receita de Mercado, Feiras e Matadouros 
Receita de Cemitérios
Quota prev. art. 15 § 2» da Const. Fed. (Combustíveis e Lub.)
Quota prev. art. 15 § 4o da Const. Fed. (Impostos S/ Renda)
Quota prev. art. 20 da Const. Fed. (Excesso de Arrecadaçao
Alienação de Bens Patrimonias
Cobrança da Divida Ativa
Receita de Indenizações e Restituições
Qnota de Fiscalizações DiversasContribuições Diversas
Mnlta6 em Garal
Eventuais

Arrecadada Proposta para D I F E R E N Ç A
em 1953 1954 para menos para mais

317.689,00 371.3oo,oo 53.611,00
8ol.3l8,oo 600.000,00 2ol 318.00
649.722,40 600.000,00 49.722,4o

1.774.589,1o 1 80o.0 o0,00 25.41o.9o
112.479.20 7o.ooo,ooo 42.479,2o
645.632.9o 05o.ooo,oo 4.3G7,lo
142.945,00 loo 000,00 42.945,00
17 9l4,oo 18 .000,00 86,00
3o.647,oo 30 .000,00 

600.000 60o 00
647,oo

14 541,9o ’9.o0o,0 0 5.541,9o
5.4o2,oo 7 .0OO 00 1.598,00

127.764,5o 9o.noo, 00 37.764,5o
1'.72o,4o 5 .000,0o 3.7/o,4o

359 863,76 2 2 .oo0 .co
loo.oo
Qoo.oo

100.00
900.00

139 863,70

9.67o,00 7 .000,00 2.670,0o
541.423.6o 18o. 000.00 • 361.423,60
632.53o,00 500.000,(O l32.53o,oo
8l3.566.oo 52o.o< o*oo 293 66,00
294.211.9o loo.00o .00 164.211.1o
627.726,6o 3oo.ooo oc 327.726,6o
3l7.lo4.4o 2oo.ooo,00 

loo.oo loo.oo
117.104,4o

6.149.4o 2o .000 00 13 850,60
45.733,1o145.733,1o 100.000 00

18o.36o,00 1 .000.00 l79.36o,oo
8.577.7u4,lo 6.5oo 000,00 1 oo.623.6o 2.178.327.70

Hildebrando Nilton Reis — Contador
Prefeitura Municipal de Lajes em 12 de novembro 1.954

Osni de Medeiros Regis — Prefeito Municipal

COD1UO
GERAL

rL^nstrativo da despesa lixada para este exercido com a proposta para o exercício de U55 .
S E R V I Ç O S 1.954 1.955

A M l istraçàc Geral 
Exação e Fisca ização Financeira 
Segurança Pública e Assistência Social 
Educaçã > Pública 
S úde Pública 
Fomento
Serviços Industriais 
Divida Pública
Serviços de Utilidade Púbbca 
Encargos Diversos

Prefeitura Municipal de Lajes em 12 dé novembro de 1954 
Hildebrando Nilton Reis — Contador

8—ü 
8— 1 
8 - 2  
8—3 
8 - 4  
8—5 
8—6 
8—7 
8 - 8  
8 9

98i.27n,oo 1.27b. 100,00
284.76 >,<10 3o4.76 k O
lo6.59o,oo 192.59o,oo

1 .343.83o,oe 1.429. '3o,00
33o.000,00 35o. • ,00
23.coo,oo 23 .0 . d ,00

9oo.o 15,2o 92 .9oo,oO
317.162,4o 317.162.4o

1 .5 4 3 9 9 2 .4 .. 1.471.0 00
r * ' * 663 38o,< 0 7o! 997,6o

de Í954
Osni de Medeiros Regis

| 6 .S o o .o o o ,00 7.0(> 0 0 0 , O

— Prefeito Municipal
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CODIGO
LOCAL

4-12-0

4-13 0 
4-14-0 
4-15-0 
6 - 11-0

6 - 12-0

6-13-0

6-14-0

6-17-0

6-18-0

6-19-0

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Continuação do número anterior

Relação da Legislação Tributária,
D E S C R I M I N A Ç Ã O

Tabela K da Lei n» 742, de 10-10-929, altera la p-*lo Dec. n» 59 de 15-12-93S. Lei n° 84 de l-9o0 Arreead ç

Dec n° 4 de 2886-935R §74” tabefa*M D ec-Lei n° 10 de 18-12-639 Lubrif^c^ntes)^0 arrexadação prevista
19 -  Quota prev. art. 15 § 2“ da Const. Fed. (combustíveis e Lubrificantes j arreeada*âo prevista
20 — Quota prev. art. 15 § 4o da Const. Fed. (Imposto sobre Kenda)
21 — Quota prev. art. 20 da C<>nst. Fed. (Ex-cesso de Arrrcadaçao)
22 Alienação de Bens Patrimoniais . . . g-n

Lei n° 15 de 25-5-948. modif cada pela Lei n° 58 de 6 0-949, Lei n 88 de 1 9o0, Lei n
Arrecadação Prevista

23 — Cobrança de Divida Ativa 
Dec-Lei n- 18 de 1-7-941, Dec-Lei u° t de 22 2-943,

Arrecadação prevista
24 — Receita de Indenizações e Restituições 

Dec-Lei n* 19 de 4-7-941, Arrecadação prevista
25 — Quota de Fi3Calizações Diversas

Arrecadação prevista
26 — Contribuições Diversas

27 — Multas em Geral

28 — Eventuais

Arrecadação prevista 

Arrecadação prevista 

Arrecadação prevista
FELIPE AFONSO SIMÃO  

Secretário

9oo,oo

7 ooo.oo
180.000. 00
500.000. 00 

1 ,o2o.ooo,no

100.000,00

300.000. 00

2 0 0 .000. 00 

loo.oo

20.000. 00

100.000. 00 

1.000.00

Janeiro
fevereiro
março
abril
maio
junho
julho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

Época de pagamento de impostos e taxas
Imposto de Licença
Io Semestre do Imposto S/Industriais e Profissões e Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos 
Io Trimestre da Taxa de Agua
Io Semestre do Imposto Predial. L'Xo e Taxa Rodoviária
Io Semestre do Imposto sôbre Exploração Agrícola e Industiial e Taxa Rodoviária
2o Trimestre da Taxa de Agua
Imposto Territorial Urbano e Aforamento
2o Semestre do Imposto S/ Industriais e Profissões
3o Trimestre da Taxa de Água
2o Semestre do Imposto Predial
2o Semestre do Imposto S/Exploração Agrícola e Industrial
4o Trimestre da Taxa de Agua _

FELIPE AFONSO SIMAO  
Secretário

Demonstrativo t comparativo da despesa realizada no ultimo exercício — 1953

Código T Í T U L O S D E S P E S A  
Fixada Realizada

8-0 Administração Geral 842.01o,oo 9 49.279 5<
8-1 Exação e Fixc.dização Financeira 222.96o.oo 298.382 8(
8-2 Segurança Pública lr 6.59o,oo 114.327 3c
8-3 Educação Púbica 1.262.240,00 1.269.781.ot
8-4 Saúde Públio 3oo. ooo.oo 293.451 3c
8-5 Fomente 73.000,no 11.5o4,8(
8 5 Serviços Indiv-triais 824.4 >o,oo 1 ,o23 693,oC
8-7 Divida Pública 317.162.4o 317.162,4c
8-8 Seiviços d»- Utilidade Pública 1.4l5.6no,oo 2 36o.D8.oc
8 9 Encargos Diversos 636.047,6o

é."00.000,00
662.817,2c 

7.29o.72í,jü

HILDEBRANDO NILTON REIS J OSNI DE MEDEIROS REGIS
Contador Prefeito Municipal

Demonstrativo e comparativo da receita orçada com a arrecadada —  Exercício de 1.953

Código T Í T U L O S Orçada Arrecadada

0-11-1
0-12-1
0-13-3
0-14-3

Imposto Territ< rial
imposto Predial
Imposto de Licença
Imposto S/ Industriais e Profissões

Continua na 5a. p á g /n a

300.000. 00
530.000. 00
500.000. 00 

1 761:3oo,oo

31 7 .68 9 .oc  
0>1 3i8.»o 
649.722.4j 

1.774.589. K
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31-12-54
V u n n m u  LAlittAJNU .l agnia

E. C. I n t e r n a c i o n a l  e L a g e s  F. C
fará campeão 'da.0 cidadè° meUsmoPi ! ^  uma luta decisiva, pelo Campeonato da cidade. Uma vitória do Lages o

f ia d o s  como candidato a o t i h l  T tar a  ultT a par-tlda ’ en(luanto que, vencendo o Colorado, reapareclrú o
_As equipes formarao completas, e o jogo terá contornos sensacionais 

_____________________ ____________ pi eliminar medirão forças as equipes de aspirantes dos aludidos times.

V asco e L a g e s  empataram
Domingo ultimo Vasco 

Lages empreenderam luta pe 
la posse do titulo de campeão. 
Os prognósticos pendi im pa
ra uma ampla viió ia dos «la- 
geanos», ma& tal não aconte
ceu, e o empate em um tento 
veio premiar os esforços de 
ambas as equipes.

No o< njui to do cotejo, o 
futebol foi pobre, algo maçan- 
tu e sem o colorido esperado. 
Somente nos 15 minutos ini
ciais viu-se uma boa disputa, 
com lances carateristicos do- 
degladiantes e boa técnica. 
Dai p.ira frente a produção 
foi decaindo paia transformar- 
se, na segunda fase, numa 
série de balões improdutivos 
e estafantes.

í*ão dignos de regisiro, no 
entanto os ataques do Vasco 
e o leve predomínio exercido 
na primeira etap ., quando «- 
briti a contagem, por intermé
dio de Laurinho, aproveitando 
uma confusão no arco de Hé
lio. No segundo tempo o La
ges atacou mais vezes, porem 
desperdiçando por arremato 
de muito longe. Nos minutos 
finais o Vasco esteve na emi 
nencia de vencer, criando si
tuações dificeis para a defen

siva «milionária», ao mesmo 
tempo em que Meireles, chu
tando bem, foi traido pelo 
poste que defendeu um tento
ce tn.

O empate surgiu na primei
ra fase, por intermédio de 
Meireles qu>' atirou de longe, 
e Da nel, falhao io num «gol
pe de vista» deixou-se vencer 
Foi pois, justo o empate em 
1 temo.

O iu iice disciplinar foi bom, 
sendo da Lmentir a excessi
va complacenci i do árbitro 
com Hugo, que de principio 
aofim tentou atingir o adver
sário. tendo o feito coui pre
cisão na cabeça de Pruri' r. A 
clamorosa desleald .de desse 
atleta foi o falo meis notório 
e prejudicial.

Os melhores do Lage*, foram 
Velaci. Ronildo, Bolega e Ale
mão ti r.o Vasco destacaram- 
se Cabelo, o melhor em cam
po, Ná, Daniel e Laurinho. 
Erasmo que reapareceu na 
meia esquerda, depois de um 
ano de afastamento, não com
prometeu.

O árbitro Ivens .Vontenegro, 
saiu-se bem, falhando apena» 
na complacência com as jo
gadas de Hugo.

A renda foi de 5.000,00.

Amanha: Aliados x Pinheiros

C mo é do coiihecimc to 
públic ■, a J1 )D decidi do um 
proie t> do lot< r iacioi al con- 
tr i c Aliados, resolveu anular 
b pari la. Na o Be copf Ttuaii- 
ciu (■ n t..l deCi-àu o i resi- 
deute do Colorada, "r. £viiá- 
íi<> Nery Caon, em minliou

G R Á T I S :
ASDectos e mapas de Pôrto Alegre e dando 

iireiuf a um brinde a todos que preencherem 
> coupom abaixo e remeterem ao gerente do
TOTEL SÃO LUIZ

C a ix a *  W d l «  -  P O R T O  A L E G R E

Snr...........

Endereço 

Cidade .... 

Estado ...
“ CORREIO LAGEANO’

Inaugurando o ano de 1955, 
Pinheuos e Aliad.-s, defrontar- 
se-ão, amanhã á tarde, no Está
dio Velh •, pplo certame local. 
Enquanto o Pmh.-iros, mantem- 
se na últirra colocação o A- 
üados, com 6 pn tos perdidos, 
onderá . ind ameaçar a lide
rança do Lages, caso este 
venha a perder domingo. Por 
isso, e p la disposiçãa d<>8

pinhebistas em vencer, n pré- 
lio será doS mais intcr< ssantes, 
O Pinheiros aparecerá com 
todos os seus titulares, en 
quanto o Aliad. s nã ontará 
com Pedrinho e Clóvis que 
não podei á vir de < çador 
onde resido.

Haverá preliminar eotre os 
aspirantes, também pelo Cnm- 
p onnto.

Vende-se
Vende-se 2 lotes de terra 

com pinheiros, na Barra do 
Tigre dit-trito <le Cerro Negro. 
Tendo 450 pi. heiros maduros.
Ocasião espe ial 
de serraiia.

pura donos

Tratar com a senhorita Car- 
l<"a Maas. Rio do Sul, Praça 
Ro lovian .

Recursos encaminhados
recurso ao T.J.D., ao mesmo 
tempo em que <> sr. Milton 
Ozono IJ ros, do Aliado-. 
F C , também o fêz, ambos 
fUnuamf ntando longameote s — 
bre a ilgd idade de tal Jul- 
gdmi nt"

INDUSTRIAL E COMERCIAL DE MAQUIA LTDÃ.
Fundição —  Oficina Mecânica —  Cungeneres

SERVIÇO DE TORNO - solda elétrica e oxigênio portátil - 
Mecânica industrial. '

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE atendidas por técnicos competentes
Quadro «Tissot», etc.

SECÇÃO DE FERRAGEM - rolamentos SKF - Serras de enge
nhos e Pery - Limas e materiais para serrarias aos melhores preços

Correias U.S. sem emendas Material para transmições.
Avenida 3 de Outubro —  Lages

« Motor  Diesel 130 H. P. 6  cil. 4  tempos.

•  Fre ios  u l t r o  se guros  s is tem a  
■ ' W e s t i n g h o u s e " .

•  Carga ú t i l :  8 . 1 0 0  qui los ,  com reboque,  
até  1 8 . 0 0 0  qui los .

D iv e r s o s  t ip o s  de chassis,  c a r r o c e r i a s  
e cab in es.

C A MIN HÜ 0

F.N.M. O ^ c v ^ m e ü

f e Pronto en trego  
f  0 f a c ilid a d e  d o  pagam ento

. assistência técnica
p e r m a n e n f  • •»foqv»d. nçAS í ACtssouos

‘ 0 GIGANTE DAS ESTRADAS’
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“Cardápio da Semana”
0  jornal de propriedade do 

sr. Adolfo Konder lançou a 
candidatura do dep. Wan
derley Junior á governança 
do Estado, no pleito de 8 de 
outubro de 1955. liá séi ias 
divergências entre os srs. 
Adolfo Konder, Wanderley 
Junior e lrineu Bornhausen. 
Wanderley opôs-se^ enérgica- 
piente a que o Governador 
exonerasse o dr. Roberto La
cerda, moço talentoso e ca
paz, que exerce o cargo de 
Pb etor do í •epartamento Es
tadual de Estati*iica. Tão 
pronunciada foi a ação do 
sr Wanderley Junior, ao 
discordar do Governador, que 
forçou iquele a um repouso 
em ca'a.

X X X
Já começaram a a^areC'r muito discretamente, em mãos 

de pessoas ligadas ao Go- 
ve nador, os primeiros c*r- lazes e impressos de publici
dade da candidatura do sr. Uenésio de Miranda L ins, um oo> diretores do Ba c 1 co, 
á goveinaça do Estado, como candidat preferiJo pelo sr. Iiineu Bornhausen.

Foi rej-ita to, sem ma |>as - 
sada, pel i ba i> ada >io P.S.D. 
e pelos deouioios Braz Joa
quim Alves, Cássio Medeiros 
e Otacílio Na-cmeino, um 
projet i d' lei lo Governador, 
cria' do o quadro de médicos de 
futura Mate' id d ‘Carmelia 
Dutra” , em Florianópolis, Cu
jas obras somente em 1956 
fic«rão termina las. Um dos 
cargos se d stinava <>o sr. 
P a u l o  Fontes, ex-meíeit) 
de Florianópdis e que ua><

conseguira se reeleger, e o 
outro era ;ara O dr. L^rner 
Rodrigues, como retribuição á 
colaboração prestada no últi
mo pleito.

X X X
Também foi rejeitado um pro

jeto do Governador, cria do 
uma dirrtona de propaganda, 
com 20 funcionários novos 
todos de padrão Z, na Secre
taria de Agricultora, para ne 
la colocai o- deputados que 
não foram re leitos na ban
cada da U.D.N.

x x x
O Governador vem desen

vo lv id o  intensa ativi lade 
junto cios amigos do sr. Wan
derley Junior, *egundo propa
lam "8 intinios do Palácio d i 
Agronômica, pira que êsse 
deputado, requeira, no inící • 
di próxima legislatura, um 
ano de licença, cedendo, as
sim, seu lugar no sr. Celco 
Ramos Bra co. Pensa o Go- 
verio.dor prestigiar o sr. Cel
so R-mos Branco (de Leje ), 
para neutralizar o prestígio 
do Cel. Ari->111 no Ramos.

X X X
Círculos ligdoos ao Palácio 

di Agionômica pc palam que 
o sr. Paulo Bornhausen, filho 
do Governador, eleit-. deputa
do estadual, será candidato á 
presi'êucia da Assembléia 
Ltgi-lativa, em 10 de abril de 
1955, ou será o Secretário da 
Agtcultura, no caso de a UDN 
se ver obrigada a cumprir o 
compromisso Com o P.R.P , 
fazendo o sr. Luiz de S uza 
seu candidato a presidência 
da Assembléia. Nesta hipóte
se, nenhun a outra compensa
ção receb ria o P.R P. pelo 
seu incon licional apôio ao 
Governador.

Granzotto eleito Prefeito
Convocada extraordinária

mente a Câqia.a de Verta- 
dores elegeu o prefeito que 
deve á concluir o mandato 
do Dr O ni Regis. visto este 
ter renuncia o na data de 
sua diplomação como depu
tado. A sessão e-tiveram pre
sentes 11 vereadores (PSD: 7, 
UDN: 3, PTB: 1). tendo eleito 
por unanimidade de votos, o 
sr. Euclides Granzotto, pre 
sidente do legislaiivo muni
cipal e procer pe^sedista ne 
larga influ-ncia, especialmen-

Gati-te no distrito de Anita 
baldi.

A eleição do sr. Euclides 
Granzotto foi bem recebida, 
devendo a po'Se *e virificar 
i»o proximo dia 3, segunda- 
feira. Nessa ocasião também 
deverá ser realizada uma 
reunião da Camara de Verea
dor para eleger o seu Pre-i- 
nente, em substituição ao sr. 
Euclides Cranzotto. Esse pre- 
sident terá mandato até 3l 

'de janeiro.

As professo
ras e o operia* 
do sen: abono

A ( âmara Municipal vo < u 
a lei n" 41, concedendo .- 
bon i de Natal aos funcioná
rios do Quadro Único do Mu
nicípio e aos operar'os Uia 
ristas e mensali6tas com n a s 
de um ano de serviço. U m 
Waldo Costa, Prefeito Muni 
cipal, vetou o abono o op« 
rariado, que seria de Cr$ 
200,Ou. mantendo apenas o , 
dos servidores burocráticos, 
exatamente os que são melhor 
remunerados e es'ão em con i 
ta.o ii ais intimo com os ve 
r-adore* e o 1’refeit" para, 
fazerem valer esus apelos.

Não há dúvida qu- <> abono | 
de um mes de venci 1 entos, 
aos funcionários do Quadro 
Único foi justo, justíssimo. 
Mas por ou to  lad ■ a Cama
ra cometeu uma gra de in
justiça, pois, nem C $ 50,0() 
deu ao professorado que pe
rcebe Cr$ 6u .00 p r mes e 
gasta i r$ 200,U0 para vir re
ceber seus vencimemos.

Também não ser contem
plado o . p.rariado foi outra 
inju6tiça pois muitos deles 
vivem em constantts apertu- 
ras ecom micas e percebem 
ordenados inferiores ao salá
rio minim>.

A situação financeira do 
Municipi não permite, isso 
sabemos, concessão de vanta
gens salariais, porém, com a 
mesma quantia paga aos in 
tegrantes do Quadro Único 
ou pouco mais, po leriam ter 
sido aquinhoados os mais hu
mildes servi iores municipais, 
como o professorado e o- 
operários, cujos serviços são 
um dos susi ntá< ulos do pio- 
gresso da Comuna.

Leia e assine 
«Correio Lageano»

Feridas, Espinhas, 
Manchas, Úlceras, 

e Reumatismo

Elixir de Nogueira
Auxiliar no tratamento da Sililis

Dedé Marcilino
Transcorre hoje mais um 

aniversário natalicio do jo
vem Dedé Rafael Marcilino 
filho do distinto casal, Sr 
Gr< gorio Marcilino Rafael e 
Una. iracema Marcilino Ra
fael. Ao jovem aniveisariante 
nossas felicitações.

Academia Catarinense 
de Acordeon

Prof. Dedé — Avisa

Que reabrirá suas matriculas dia 20 de 
janeiro na Secretaria da Academia, nos se
guintes horários: das 9 às 12 e das 14 às 17 
horas. Inicio das aulas dia Io de Fevereiro

...graça? à

N O V A  A çã o  
A n t i - E n z im á l ic a  /
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Câmara Municipal de Lajes
Estado d© Santa Catarina 

CONVITE

Tenho a honra de convidar as Autoridades 
Civis Eclesiásticas e Militares e o Povo em ge- 
S r  para assistirem à reunião extraordmaria que 
e t  a Câmara realizará dia 3 de janeiro p. vlndou- 
ro às 17 horas, quando sera tomado o compromis. 
so e empossado o novo Prefeito Municipal, Snr. 
Euclides Granzotto.

Lajes, em 28 de dezembro de 1954

Ary Waltrick da Silva 
Presideute em exercício

TAIRO RAMOS e Senhora 
J CESAR VIEIRA e Senhora

participam o noivado de seus filhos

MARISA e GALENO
Lajes, 31-XII-954.

Agradecim ento
Venho por int rmedio desta folha trazer o meu pro

fundo agradecimento aos dedicados e humanitários médicos 
Dr. Galeno M. Ce6ar e  Dr. Joãn Gosta Neto pela delicada 
intervenção cirúrgica, a qual fui subm tino dia 7 
zembro. Agradeço também ao Dr. Hort* ncio ,J. de Castro, e 
em particular ao Dr. Américo de Oliveira pela valiosa co
laboração que rr.e prestou. Levo também ’• meu agradeci
mento as dignas Irmãs e emfermei as do Hospital »• a todos 
que me visitaram durante mii ha internação naquela Casi 
de Saude.

A todos mais uma vez minha eterna gratidão 

Lajes — Dezembro de 1954.

CARLOS GREBEL

P refeitu ra  Municipal 
de Lajes

ESTADO DE SANTA CATARINA
P O R T A R I A  

de 28 de dezembro de 1954 
O ^nr Prefeito Mumciral de Lajes, no uso de t-uas 

atribuições, e devidamente autorizado nelo Snr. Presidente 
da CO AP, RESOLVE: —

L eterminar aos senhores açougueiros que mantenha® 
em t-eus açougues. e n lugar bem visível, a tabela de pre' 
ços para venda de carne sem osso, aprovada pelo PresideB-

r.í / m reunião realizada nesta cidade, e®
2b-12-54. que é a seguinte —

CARNE DE Ia CATEGORIA: — CrJl 24,00 o quilo- 
(quarto, lombo, parte grossa da paleta, parte grossa da
pT dmei TacomPanha o lombo);
CARNE DE II* CATFGGR1\. — C$22.00 o q u i l o  (manto
n  |0DNiDl miPa.rte fina da costela e fralda da manta), 
CARNE DE IIIa CATEGORIA:— Cr$ 19,00 0 quilo "  
Uagarta, barrigueira, pescoço e carne moída fornecida 
pelo açougue ) —

Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de dezembro de ^
VALDO Da COSTA AVILA Prefeito Municipal

Locomovei "W olf"  178 HP
Vendem, para ENTREGA IMEDIATA:

Kurt W eil & Cia. Lida. - C. Portal n” 745 
Telegr. W eil" — Porto Alegre
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